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Resolução adoptada pela Assembleia Geral em 29 de Janeiro de 2014 

[sem referência a uma Comissão Principal (A/68/L.36 e Add.1)] 

68/261. Princípios Fundamentais das Estatísticas Oficiais 

 

A Assembleia Geral, 

Recordando as recentes resoluções¹ da Assembleia Geral e do Conselho Económico e 

Social que realçam a importância fundamental das estatísticas oficiais para a agenda e 

desenvolvimento nacional e global, 

Tendo presente o papel crucial da informação estatística oficial de elevada qualidade na 

análise e na tomada de decisões políticas informadas em prol do desenvolvimento 

sustentável, da paz e da segurança, bem como para o conhecimento mútuo e o comércio 

entre os Estados e os povos de um mundo cada vez mais interligado, que exige abertura 

e transparência, 

Tendo presente também que a confiança essencial do público na integridade dos siste- 

mas estatísticos oficiais e a confiança nas estatísticas dependem, em larga medida,    do 

respeito pelos valores e princípios fundamentais que constituem  a  base  de qualquer 

sociedade que procure compreender-se a si própria e respeitar os direitos dos seus 

membros, sendo que, neste contexto, a independência profissional e a responsabilização 

das agências estatísticas são cruciais, 

Realçando que, para serem eficazes, os valores e princípios fundamentais que regem o 

trabalho estatístico têm de ser garantidos por quadros jurídicos e institucionais e 

respeitados a todos os níveis políticos e por todas as partes interessadas nos sistemas 

estatísti cos nacionais, 

Aprova os Princípios Fundamentais das Estatísticas Oficiais adiante enunciados, tal como 

adoptados pela Comissão de Estatística em 1994² e reafirmados em 2013, e aprovados 

pelo Conselho Económico e Social na sua resolução 2013/21, de 24 de Julho de 2013: 
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Princípios Fundamentais das Estatísticas Oficiais 

 
Para facilitar a correcta interpre- tação dos 

dados, as agências estatísticas devem 

apresentar a informação de acordo com 

padrões cientificos sobre as fontes, métodos 

e procedi- mentos das estatísticas. 

     A coordenação entre as agências 

estatísticas, dentro de cada país, é essencial 

para alcançar a consistência e a eficiência do 

sistema estatístico. 

 
Os dados para fins estatísticos podem ser 

obtidos a partir de todo o 

tipo de fontes, sejam inquéritos estatísticos ou 

registos administrativos. 

   A cooperação bilateral e multi-lateral em 

matéria de estatística contribui para o 

aperfeiçoamento dos sistemas de estatísticas 

oficiais em todos os países. 

Para manter a confiança nas estatísticas 
oficiais, as agências estatísticas precisam de 
decidir, segundo critérios estritamente profis- 
sionais, incluindo princípios cientificos e ética 
profissional, os métodos e procedimentos de 
recolha, processa- mento, armazenamento e 
apresentação dos dados estatísticos. 

 

Os dados individuais recolhidos pelas 

agências estatísticas para fins de compi- lação 

estatística, quer digam  respeito  a pessoas 

singulares quer a pessoas colecti- vas, devem 

ser estritamente confidenciais e utilizados   

exclusivamente para fins estatísticos. 

 
    A utilização, por parte das agências estatísticas 

de cada país, de conceitos, classificações e 

métodos internacionais promove a consistência 

e a eficiência dos sistemas estatísticos a  todos                          

níveis oficiais. 

As estatísticas oficiais constituem um 

elemento indispensável do sistema de 

informação de uma sociedade democrática, ao 

serviço do Governo, da economia e do público, 

fornecendo dados sobre a situação económi- 

ca, demográfica, social e ambiental. 

 

As agências estatísticas têm o direito de 

comentar interpretações erróneas e o uso 

indevido das estatísticas. 

 

As leis, regulamentos e medidas ao 

abrigo dos quais funcionam os siste- mas 

estatísticos devem ser tomados públicos. 



 
 

 

Princípio 1. As estatísticas oficiais constituem um elemento indispensável do sistema de informação 

de uma sociedade democrática, ao serviço do Governo, da economia e do público, fornecendo dados 

sobre a situação económica, demográfica, social e ambiental. Para este efeito, as estatísticas oficiais 

que satisfaçam o critério de utilidade prática devem ser compiladas e disponibilizadas de forma 

imparcial pelas agências estatísticas oficiais, de modo a honrar o direito dos cidadãos à informação  

pública. 

 
Princípio 2. Para  manter a confiança nas estatísticas oficiais, as agências estatísticas precisam de 

decidir, segundo critérios estritamente profissionais, incluindo princípios cientificos e ética 

profissional, os métodos e procedimentos de recolha, processamento, armazenamento e 

apresentação dos dados estatísticos. 

 
Princípio 3. Para facilitar a correcta interpretação dos dados, as agências estatísticas devem 

apresentar a informação de acordo com padrões cientificos sobre as fontes, métodos e 

procedimentos das  estatísticas. 

 
Princípio 4. As agências estatísticas têm o direito de comentar interpretações erróneas e o usom 

indevido das estatísticas. 

 
Princípio 5. Os dados para fins estatísticos podem ser obtidos a partir de todo o tipo de fontes, sejam 

inquéritos estatísticos ou registos administrativos. As agências estatísticas devem escolher   a fonte 

tendo em conta a qualidade, a oportunidade, os custos e o ónus imposto aos inquiridos. 

 
Princípio 6. Os dados individuais recolhidos pelas agências estatísticas para fins de compilação 

estatística, quer digam respeito a pessoas singulares quer a pessoas colectivas, devem ser 

estritamente confidenciais e utilizados exclusivamente para fins estatísticos. 

 
Princípio 7. As leis, regulamentos e medidas ao abrigo dos quais funcionam os sistemas estatísticos 

devem ser tornados públicos. 

 
Princípio 8. A coordenação entre as agências estatísticas, dentro de cada país, é essencial para 

alcançar a consistência e a eficiência do sistema estatístico. 

 
Princípio 9. A utilização, por parte das agências estatísticas de cada país, de conceitos, classificações 

e métodos internacionais promove a consistência e a eficiência dos sistemas estatísticos a todos os 

níveis oficiais. 

 
Princípio 10. A cooperação bilateral e multilateral em matéria de estatística contribui para o 

aperfeçoamento dos sistemas de estatísticas oficiais em todos os países. 

 

 
 



 
 

¹ Incluem-se aqui a resolução 64/267 da Assembleia Geral sobre o Dia Mundial da Estatística e as 

resoluções 2005/13 (Programa Mundial de Censos Populacionais e Habitacionais de 2010), 2006/6 

(reforço da capacidade estatística) e 2013/21 (Princípios Fundamentais das Estatísticas Oficiais), do 

Conselho Económico e Social. 

² Para o preâmbulo original utilizado por ocasião da adopção inicial dos Princípios Fundamentais em 1994, 

ver o capítulo V do relatório da Comissão de Estatística sobre a sua sessão especial (Actas Oficiais do 

Conselho Económico e Social, 1994, Suplemento n.º 9 (E/1994/29)). Mais informação sobre os Princípios 

Fundamentais e o seu historial está disponível no sítio da Divisão de Estatística. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
 
 
 
 


